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1. INTRODUÇÃO 

O Centro Nacional de Pesquisa da Agroindústria Tropical – Embrapa 

Agroindústria Tropical (CNPAT), tem por missão viabilizar, por meio da pesquisa, 

desenvolvimento e inovação, soluções para a sustentabilidade das cadeias 

produtivas da agroindústria tropical em benefício da sociedade brasileira. 

A pesquisa agropecuária no Brasil tem dado resultados significativos na prática 

da Responsabilidade Social, em um curto período de tempo, na direção do 

desenvolvimento e da utilização de inovações para sistemas de produção 

sustentáveis e que aportam alimentos mais seguros. Exemplo disso são as 

práticas ambientalmente amigáveis adotadas pelos produtores brasileiros, como 

o plantio direto, a fixação biológica de nitrogênio e, recentemente, os sistemas 

integrados de lavoura e pecuária, atestando o quanto a agropecuária brasileira 

avançou na direção da sustentabilidade e uma expressiva redução das taxas de 

desmatamento. 

Apesar desse progresso, é preciso avançar ainda mais nesse caminho da 

sustentabilidade e minimizar conflitos localizados entre a produção agropecuária 

e questões sociais e ambientais.  

Conforme orientações do decreto nº 7.746, de 5 de junho de 2012, e da 

Instrução Normativa nº 10, de 10 de novembro de 2012, a Empresa Brasileira de 

Pesquisa Agropecuária - Embrapa, por meio da Resolução de Diretor-Executivo – 

A&F nº 1, de 5 de setembro de 2013, instituiu Comissão Gestora do Plano de 

Logística Sustentável – CPLS, que posteriormente foi alterada pela Resolução do 

Diretor Executivo - DE/A&F Nº 4, de 20 de junho de 2017. 

O Plano de Gestão de Logística Sustentável - PLS é uma ferramenta de 

planejamento com objetivos e responsabilidades definidas, em que são 

identificadas ações, metas, prazos definidos e formas de monitoramento e 

avaliação, possibilitando o estabelecimento e acompanhamento de práticas 

administrativas sustentáveis e racionalização de gastos e processos. 
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 A Ordem de Serviço da Embrapa Agroindústria Tropical Nº 5 (Anexo 1), 

designou, a partir de 8 de março de 2018, Cláudio Rogério Bezerra Torres, 

Analista A, presidente, Myrella Maria Tabosa de Almeida, Técnico B, secretária-

executiva, Aline Saraiva Teixeira, Analista A, membro, Sérgio Robson 

Vasconcelos Moreira, Analista B, membro, Ary Reis Ximendes, Analista A, 

membro, Leonardo de Amorim Leandro, Analista B, membro, Regina Celia Nobre 

Benício, Analista B, membro, Natália Moura de Vasconcelos Beleza, Técnico B, 

membro, Allyson Veras Brito Evangelista, Técnico A, membro, Ádna Lucianne 

Girão Modesto, Técnico A, membro, Raimundo Nonato Martins de Souza, Técnico 

A, membro, e Carciano César de Araújo Rêgo, Analista A, membro, para constituir 

o Comitê Local de Sustentabilidade (CLS) permanente da Unidade que tem por 

objetivo desenvolver ações relacionadas à gestão ambiental e gestão de eficiência 

na cadeia de suprimentos que incorporem melhorias contínuas no processo 

nessas áreas à cultura organizacional da Unidade e atendam à legislação 

ambiental vigente e às normas da Embrapa de forma integral. 

Algumas ações planejadas são a Análise e Melhoria dos Processos que 

envolvem a sustentabilidade, como a gestão dos processos de coleta seletiva, 

armazenamento de resíduos químicos (GERELAB e GERECAMP) e também na 

diminuição de impressões no contrato de outsourcing. 

 

2. OBJETIVOS 

O Plano de Gestão de Logística Sustentável da Embrapa Agroindústria 

Tropical – PLS busca consolidar, organizar, aprimorar e sistematizar as boas 

práticas de sustentabilidade já implantadas pela Embrapa e o fornecimento de 

diretrizes para as novas ações. Tendo como principais objetivos: 

a) aprimorar os processos licitatórios e de contratações, visando critérios de 

sustentabilidade socioambiental; 

b) aprimorar o aproveitamento dos recursos naturais, por meio do uso racional 

da água e energia elétrica; 

c) promover a melhoria contínua dos processos de trabalho com a inserção 

de requisitos de sustentabilidade; 
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d) promover a qualidade de vida no trabalho; 

e) incorporar ações sustentáveis no dia a dia da Embrapa Agroindústria 

Tropical por meio da propagação da cultura da sustentabilidade; 

f) promover a aprendizagem organizacional especialmente no que se refere 

à gestão por resultados;  

g) promover a sensibilização do corpo funcional para os impactos ambientais, 

sociais e econômicos decorrentes da atividade produtiva da Embrapa; 

h) acompanhar a Coleta Seletiva por meio de indicadores na Unidade. 

 

3. ELABORAÇÃO, IMPLEMENTAÇÃO E ACOMPANHAMENTO 

Cabe ao Comitê Local de Sustentabilidade – CLS, a elaboração do PLS, o 

monitoramento de seu cumprimento e acompanhamento de seus resultados, com 

revisões periódicas de seu conteúdo.  

O PLS, após a análise e conferência da aderência do conteúdo aos normativos 

legais e ao modelo proposto pelo Comitê de Gestão Ambiental e aprovação da 

Chefia Geral, será publicado no sítio eletrônico da Unidade – para conhecimento 

por toda a sociedade de seu conteúdo e dos resultados da implementação das 

ações propostas. Anualmente será elaborado um Relatório de Acompanhamento 

do PLS, com a consolidação dos resultados alcançados no ano e identificação de 

ações a serem desenvolvidas ou modificadas para o ano subsequente, o qual será 

submetido à apreciação e análise e conferência da aderência do conteúdo aos 

normativos legais e ao modelo proposto pela SDI/GAMB, pela Comissão Gestora 

do Plano de Logística Sustentável – CPLS e aprovação da Chefia Geral. 

Além disso, mensalmente são preenchidas e encaminhadas para a SDI/GAMB 

planilhas de acompanhamento de custo, as quais contemplam os indicadores: 

Material de consumo, Água e esgoto predial, Água não predial, Energia predial, 

Energia não predial, Telefonia, Vigilância, Limpeza, Apoio administrativo, Coleta 

seletiva e QVT/SST, a fim de subsidiar a tomada de decisão da Diretoria Executiva 

de Gestão Institucional - DEGI e a confecção de relatórios semestrais. A 

secretária-executiva do CLS é responsável por consolidar as informações 
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enviadas pelos responsáveis dos respectivos indicadores, pelo preenchimento da 

planilha e por enviá-la para a “Nuvem” disponibilizada pela SDI/GAMB. 

 

4. PLANO DE AÇÃO 

De acordo com o art. 8º da IN 10/2012 SLTI-MP, os temas mínimos a serem 

tratados no PLS são: 

 Material de consumo, compreendendo, pelo menos papel para 

impressão, copos descartáveis e cartuchos para impressão; 

 Energia elétrica; 

 Água e esgoto; 

 Coleta Seletiva; 

 Qualidade de Vida no Trabalho; 

 Compras e contratações sustentáveis (obras, equipamentos, serviços 

de vigilância, de limpeza, de telefonia, de processamento de dados, de 

apoio administrativo e de manutenção predial). 

4.1. Material de Consumo 

Os materiais de consumo, compostos de itens para o uso nas atividades 

administrativas, foram inventariados mensalmente: papel utilizado basicamente 

para impressão e cópias e copos descartáveis para utilização nas copas. Percebe-

se pelas figuras 1 e 2 que o consumo de papel e copos descartáveis diminuiu em 

2018, devido a implantação do SEI e de campanhas de conscientização para uso 

racional destes materiais. Porém o consumo ainda é alto, sendo o consumo anual  

de copos descartáveis de 330.000 unidades e o consumo de papel de 416 resmas. 

O CNPAT possui contrato de outsourcing com a empresa RICÓPIA COMERCIO 

E SERVIÇOS LTDA – ME (empresa especializada que fornece as impressoras e 

os suprimentos necessários), não necessitando portanto comprar cartuchos para 

impressão.  
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Já foi iniciado um processo de conscientização por parte da Chefia com todos 

os empregados para a redução de gastos, incluindo a redução do consumo de 

copos descartáveis, configuração da impressora para a forma frente e verso, 

maior controle no número de cópias por empregado, resultando na redução de 

papel gerado. 

 

Figura 1: Consumo de papel 

 

Figura 2: Consumo de copos descartáveis 

 



 
 

10/62 
 

A seguir seguem as ações e o plano de ação para serem desenvolvidas em 

2019 para a redução da quantidade utilizada para material de consumo. 

 

 

TEMA 1. PLANO DE AÇÃO PARA MATERIAL DE CONSUMO 

AÇÕES 

1. AQUISIÇÃO DE PAPEL RECICLÁVEL 

2. SUBSTITUIÇÃO PARCIAL DO PAPEL BRANCO POR PAPEL RECICLADO  

3. REDUÇÃO NA AQUISIÇÃO DE COPOS DESCARTÁVEIS  

4. REDUÇÃO NA DISPONIBILIZAÇÃO DE COPOS DESCARTÁVEIS 

5. REDUÇÃO DA QUANTIDADE DE IMPRESSÕES  

 

 

 

 

 

 

 



 

TEMA 1. PLANO DE AÇÃO PARA MATERIAL DE CONSUMO 

Ação Objetivo 
Detalhamento da 

Ação 

Unidade/Área 

Envolvida 

Unidade/Área 

Responsável 
Meta Prazo Recursos Apuração Status 

1 Reduzir o impacto 

ambiental causado 

pelo consumo de 

papel 

Adquirir de forma progressiva 

papel reciclado em detrimento 

do papel branco 

-SPS -SPS 20% da 

aquisição de 

papel ser 

reciclável 

12 

meses 

Financeiro Anual Futura 

2 Utilizar o insumo 

de origem 

reciclada, o que 

acarreta em 

redução do corte 

de árvores e 

promove uso 

eficiente de 

papel descartado 

Substituição do papel branco 

por papel reciclado  na utilização 

de impressões na Chefia da 

Unidade, setores como SCC, 

SOF, SIL, AJU e SGP. 

-Chefia 

-SGP 

-AJU 

-SCC 

-SIL 

-SOF 

-Chefia 

-SGP 

-AJU 

-SCC 

-SIL 

-SOF 

20% do papel 

utilizado em 

impressões ser 

reciclável. 

12 

meses 

Humano e 

financeiro 

Anual Em 

andamento 

3 Reduzir o impacto 

ambiental causado 

pelo consumo de 

copos descartáveis 

Redução na aquisição de copos 

descartáveis 

-SPS -SPS 10% de 

redução na 

compra de 

copos 

descartáveis 

12 

meses 

Financeiro Anual Futura 

4 Reduzir o impacto 

ambiental causado 

pelo consumo de 

copos descartáveis 

A disponibilização de copos 

ficará restrita nas copas e 

setores 

-SPS 

-SIL 

-NCO 

-SPS 

-SIL 

-NCO 

100% dos 

copos 

descartáveis 

se 

concentrarão 

nas copas e 

setores. 

6 meses Humano Anual Em 

andamento 
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5 Reduzir o impacto 

ambiental causado 

pelo consumo de 

papel 

Conscientização para redução 

do número de impressões; 

Discussão para elaboração de 

um novo termo de referência 

para contratação de empresa 

que atendam com mais 

eficiência a demanda da 

Unidade 

-SIL 

-NCO 

-SIL 

-NCO 

5% de redução 

no número de 

impressões 

12 

meses 

Humano e 

financeiro 

Anual Em 

andamento. 

 



 

4.2. Eficiência no uso da Água 

A utilização de água tipo predial tem uma abordagem de acompanhamento e 

monitoramento do consumo por registros e custo mensal, permitindo a Unidade 

programar ações voltadas à gestão eficiente. A Unidade não possui sistema de 

aproveitamento de água de chuva, no entanto, em 80% dos seus banheiros, é 

composto por torneiras com temporizador favorecendo a economia de água. O 

CNPAT possui 9 poços artesianos, fornecendo água para o funcionamento da 

Unidade, porém não possuímos a outorga para captação e consumo desses 

recursos hídricos. O consumo de água e esgoto predial anual por concessionária 

foi de 413 m3, e é mostrado na figura 3, dando destaque a redução do consumo 

no segundo semestre de 2018, devido ao bom acúmulo de água das chuvas no 

primeiro semestre e os poços estarem cheios, reduzindo portanto o uso de água 

por concessionária. 

 

Figura 3: Consumo de água e esgoto predial. 

 

 A seguir seguem as ações e o plano de ação para serem desenvolvidas em 

2019 para uma melhor eficiência no uso de água. 
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TEMA 2. PLANO DE AÇÃO PARA EFICIÊNCIA NO USO DA ÁGUA  

AÇÕES 

1. INSTALAÇÃO DE TORNEIRAS ECONÔMICAS  

2. SUBSTITUIÇÃO DOS VASOS SANITÁRIOS POR VASOS ACOPLADOS  

3. OUTORGA DE TODOS OS POÇOS DA UNIDADE 

 

  

 



 

 

TEMA 2. PLANO DE AÇÃO PARA EFICIÊNCIA NO USO DA ÁGUA (PREDIAL) 

Ação Objetivo Detalhamento da Ação 
Unidade/Área 

Envolvida 
Unidade/Área 
Responsável 

Meta Prazo Recursos Apuração Status 

1 Reduzir o 
consumo de 
água nas 
torneiras 

Padronização das 
torneiras instaladas nos 
banheiros, substituindo 
todas as torneiras por 
torneiras mais 
econômicas, com 
fechamento 
automático 

-SIL -SIL 100% das 
novas 
torneiras 
econômicas 
instaladas 

3 
meses 

Humano e 
financeiro 

Anual Em 
andamento 

2 Reduzir o 
consumo de 
água 

Aquisição e instalação de 
vasos acoplados para 
substituir os vasos 
sanitários atuais 

-SIL -SIL 25% dos 
novos 
vasos 
sanitários 
adquiridos 
e instalados 

12 
meses 

Humano e 
financeiro 

Anual Futura 

3 Obter a 
outourga de 
todos os poços 
da unidade 

Obter, junto a COGERH 
as outorgas dos poços da 
Unidade 

-CHADM -CHADM 100% dos 
poços com 
outorga 

12 
meses 

Humano e 
financeiro 

Anual Futura 

 

 



 

4.3. Coleta Seletiva 

A Embrapa Agroindústria Tropical vem realizando a ações para a prevenção 

e a redução da geração de resíduos e a prática da Coleta Seletiva, de acordo com 

o Decreto nº 5.940 de 25 de outubro de 2006, com foco na diminuição dos 

impactos sobre o meio ambiente e, também, na geração de renda e na melhoria 

da qualidade de vida dos catadores. As metas estabelecidas contribuem para 

impor desafios cada vez maiores que nos permitam garantir a gestão adequada 

dos resíduos, em consonância com a Política Nacional de Resíduos Sólidos, 

instituída pela lei nº12.305, de 2 de agosto de 2010. 

A Unidade possui um contrato firmado com uma cooperativa de reciclagem de 

materiais, que coleta esse resíduo conforme demanda. Atualmente, o CNPAT não 

possui registros de quantificação de papel reutilizado, apesar da reutilização ser 

uma prática comum entre os empregados. Estamos analisando a possibilidade e 

os mecanismos de operacionalidade para realizar esse registro. 

No segundo semestre de 2018 teve início as atividades do GERECICLE – 

Gerenciamento de Resíduos Recicláveis, onde os resíduos recicláveis puderam 

ser armazenados adequadamente temporariamente até a coleta final pela 

Cooperativa. A partir de então, pode ser realizada a quantificação mensal de todos 

os resíduos gerados destinados para coleta na Unidade.  

Foram realizadas apenas duas coletas no ano de 2018 com a Sociedade 

Comunitária de Reciclagem de Lixo do Pirambu – SOCRELP e Associação dos 

Agentes Ambientais Rosa Virgínia nos meses de setembro e outubro. Foram 

coletados ao todo, aproximadamente 580 kg de resíduo seco reciclável. 

A seguir seguem as ações e o plano de ação para serem desenvolvidas em 

2019 para uma melhor eficiência na coleta seletiva da Unidade. 
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TEMA 3. PLANO DE AÇÃO PARA COLETA SELETIVA 

AÇÕES 

1. MELHORIA NO PROCESSO DE GESTÃO DE RESÍDUOS E PROPOSIÇÃO DE AÇÕES 

EDUCATIVAS     

2. DISTRIBUIÇÃO DE NOVAS LIXEIRAS COM A SEPARAÇÃO POR TIPO DE RESÍDUO 

3. DESTINAÇÃO CORRETA DOS RESÍDUOS PROVENIENTES DAS ATIVIDADES DA 

EMBRAPA PARA ÀS COOPERATIVAS HABILITADAS 



 

TEMA 3. PLANO DE AÇÃO PARA COLETA SELETIVA 

Ação Objetivo 
Detalhamento da 

Ação 

Unidade/Área 

Envolvida 

Unidade/Área 

Responsável 
Meta Prazo Recursos Apuração Status 

1 Melhorar a gestão 

de resíduos e 

promover a 

educação 

ambiental nos 

ambientes da 

Embrapa 

Realizar ações de 

conscientização 

-SIL 

-NCO 

-CLS 

-SIL 

-NCO 

-CLS 

Público 

conscientizado e 

melhoria na 

segregação e 

acondicionamento 

dos resíduos nos 

ambientes da 

Unidade 

12 

meses 

Humano Semestral Em 

Andamento 

2 Distribuir  lixeiras 

para coleta seletiva  

Realizar a distribuição das 

lixeiras específicas por tipos 

de resíduos nos setores da 

Unidade 

-CLS -CLS Lixeiras 

distribuídas nos 

setores da 

Unidade 

6 meses Humano Semestral Em 

andamento 

3 Realizar 

acompanhamento 

do contrato 

Realizar acompanhamento 

do contrato firmado entre as 

associações de catadores e 

a Embrapa, referente a 

coleta de material de acordo 

com a demanda interna de 

resíduos recicláveis 

-SIL -SIL Acompanhamento 

realizado 

6 meses Humano Semestral Em 

andamento 

 

 



 

4.4. Qualidade de Vida no Ambiente de Trabalho / Saúde e Segurança no 

Trabalho – QVT/SST 

Objetiva a integração das iniciativas de valorização do corpo funcional da 

Instituição e sistematização das ações de saúde. Está estruturado em quatro 

eixos: Valorização e Reconhecimento Profissional, Prevenção e Saúde, 

Capacitação e Desenvolvimento e Integração Sociocultural.  

a. PCMSO: foram contabilizados o número de Atestados de Saúde 

Ocupacional, que foram 139 ao longo de 2018.  

b. PPRA: foram consideradas as atividades executadas no calendário de ação 

do PPRA 2017/2018, que foram 6:  

 Divulgação do documento; 

 Contratação de empresa para avaliação ambiental; 

 Execução do Programa de Proteção Respiratória (PPR); 

 Execução do Programa de Proteção de Conservação Auditiva 

(PCA); 

 Análise global do PPRA; 

 Elaborar e executar plano de capacitação relacionado a segurança 

do trabalho e CIPA.  

c. Acidente de trabalho: em 2018 não houve nenhum acidente de trabalho; 

d. Ambientes insalubres: Oficinas do Campo Experimental de Pacajus e do 

Campo Experimental do Curu;  

e. QVT: foram realizadas várias ações voltadas para a qualidade de vida no 

trabalho, onde tiveram 692 participações nas diversas ações, dentre elas 

as oferecidas pela SIPAT/SQVT organizada pela CIPA, e as promovidas 

pelo Setor de Gestão de pessoas, como: 

 Janeiro branco – conscientização de saúde mental; 

 Outubro rosa e novembro azul – conscientização de prevenção de 

cancer de mama, próstata e penis. 

A seguir seguem as ações e o plano de ação para serem desenvolvidas em 

2019 para uma melhor gestão da Qualidade de Vida no Trabalho e Saúde e 

Segurança do Trabalho. 
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TEMA 4. PLANO DE AÇÃO PARA QVT/SST 

AÇÕES 

1. REALIZAR CAPACITAÇÕES NA ÁREA DE SAÚDE E SEGURANÇA DO TRABALHO     

2. AVALIAR QUANTITATIVAMENTE OS RISCOS AMBIENTAIS (FÍSICOS E QUÍMICOS) 

3. EXECUTAR AS AÇÕES DO PPR  

4. EXECUTAR AS AÇÕES DO PCA 

5. IMPLANTAÇÃO DA BRIGADA DE INCÊNDIO 

6. REALIZAÇÃO DA SIPAT/SQVT 

7. REALIZAR AÇÕES REFERENTES A QVT 

 

 

 

 

 



 

TEMA 4. PLANO DE AÇÃO PARA QVT/SST 

Ação Objetivo 
Detalhamento da 

Ação 

Unidade/Área 

Envolvida 

Unidade/Área 

Responsável 
Meta Prazo Recursos Apuração Status 

1 Capacitar 

empregados da 

Sede e dos 

Campos 

Experimentais  

 

Capacitação dos empregados 

da Sede e dos Campos 

Experimentais conforme as 

exigências das normas 

regulamentadoras e de acordo 

com as atividades executadas 

pelos empregados 

 

-SGP -SGP Empregados da 

Sede e 

Campos 

Experimentais 

capacitados 

12 

meses 

Humano e 

financeiro 

Anual Em 

Andamento 

2 Avaliar 

quantitativamente 

os ambientes de 

trabalho quanto 

aos riscos 

ambientais 

Avaliação dos ambientes de 

trabalho (Laboratórios e 

Campos Experimentais) para 

os riscos físicos (ruído, calor e 

vibração), e químicos 

-SGP -SGP Ambientes 

avaliados e 

monitorados 

6 meses Humano e 

financeiro 

Semestral Em 

andamento 

3 Realizar as ações 

do PPR 

Treinamento dos empregados, 

entrega/troca dos respiradores 

e cartuchos químicos e 

mecânicos, ensaios de 

vedação e  inspeção dos EPRs 

-SGP -SGP Ações 

executadas 

conforme  PPR 

12 

meses 

Humano e 

financeiro 

Anual Em 

andamento 

4 Realizar as ações 

do PCA 

Treinamento dos empregados, 

entrega/troca/inspeção dos 

protetores auditivos 

-SGP -SGP Ações 

executadas 

conforme  PCA 

12 

meses 

Humano e 

financeiro 

Anual Em 

andamento 

5 Implementação da 

Brigada de 

Realização das reuniões 

mensais e execução das ações 

planejadas pela Brigada.  

-SGP 

-Brigada de incêndio 

-SGP 

-Brigada de incêndio 

Brigada de 

incêndio 

implementada 

12 

meses 

Humano e 

financeiro 

Anual Em 

andamento 
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Incêndio da 

Unidade 

e em 

funcionamento 

6 Realizar 

SIPAT/SQVT 

Realização da SIPAT/SQVT -CIPA 

-SGP 

-CIPA 

-SGP 

SIPAT/SQVT 

realizada 

12 

meses 

Humano e 

financeiro 

Anual Futura 

7 Realizar ações 

referentes a QVT 

Realização de ações de QVT -SGP -SGP Ações de QVT 

realizadas 

12 

meses 

Humano e 

financeiro 

Anual Em 

andamento 

 

  

 

 

 

  

 



 

4.5. Eficiência Energética 

A eficiência energética consiste em obter o melhor desempenho na produção 

de um serviço com o menor gasto de energia. Como exemplo de ação, está a 

modernização de equipamentos e processos no sentido de reduzirem seu 

consumo. A Unidade possui poucas lâmpadas de LED em uso, principalmente 

devido ao seu alto custo de aquisição, no entanto, o CNPAT planeja adquiri-las 

nas próximas compras, caso tenhamos recursos favoráveis para esse 

investimento. Atualmente a maior parte dos corredores e banheiros da Unidade 

possuem sensores de presença. Nas últimas compras de aparelhos de ar 

condicionados, uma grande parte dos equipamentos possuem o sistema 

“inverter”. Assim, essas ações voltadas para o consumo consciente contribuem 

para a economia de energia 

O CNPAT possui tanto energia predial como não predial. Na Sede temos 

apenas energia predial, porém nos Campos Experimentais temos os dois tipos de 

energia, devido as casas de bomba e irrigação. Os consumos de energia elétrica 

anual predial foi de 1.318.304 kWh e não predial foi de 35.314 kWh, e são 

mostrados nas figuras 4 e 5 respectivamente. 

 

Figura 4: Consumo de energia elétrica predial. 
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Figura 5: Consumo de energia elétrica não predial. 

 

A seguir seguem as ações e o plano de ação para serem desenvolvidas em 

2019 para uma melhor gestão relacionada a eficiência energética. 

 

TEMA 5. PLANO DE AÇÃO PARA EFICIÊNCIA ENERGÉTICA PREDIAL 

AÇÕES 

1. REDUÇÃO DO CONSUMO ENERGÉTICO 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

TEMA 5. PLANO DE AÇÃO PARA EFICIÊNCIA ENERGÉTICA (PREDIAL) 

Ação Objetivo 
Detalhamento da 

Ação 

Unidade/Área 

Envolvida 

Unidade/Área 

Responsável 
Meta Prazo Recursos Apuração Status 

1 Redução do 

consumo 

energético predial 

Ligação dos aparelhos de ar-

condicionado no início do 

expediente condicionados a 

incidência de bandeira tarifária 

-Todos os setores 

da Unidade 

-CHADM Consumo de 

energia 

elétrica 

reduzido 

12 

meses 

Humano Mensal Em 

Andamento 



 

Devido ao aumento de realização de experimentos nos Campos 

Experimentais, e com isso aumentando a utilização das casas de bomba para 

irrigação, não se pode colocar como meta a redução do consumo de energia 

elétrica não predial. Podemos colocar como meta tentar manter o consumo atual. 

 

4.6. Compras e Contratações Sustentáveis 

a. Vigilância 

O acompanhamento foi mensal. O objeto do contrato consiste na prestação 

de serviços continuados de vigilância armada, incluindo o fornecimento de mão 

de obra, materiais e equipamentos com a empresa SERVNAC Segurança LTDA. 

O contrato inclui vigilância armada devido ao patrimônio de equipamentos de alto 

custo e estarmos localizados em uma área de alto risco. A Unidade possui 14 

postos de trabalho, sendo 2 postos do tipo desarmado 44 horas semanais, 6 

postos do tipo armado 12 x 36 horas diurno e 6 postos do tipo armado 12 x 36 

horas noturno. O gráfico da figura 6 mostra a redução de gasto com vigilância em 

2018, devido a redução de 2 postos de trabalho tipo armado 12 x 36 horas e um 

posto de 44 horas desarmado. O gasto anual com esse serviço foi de R$ 

891.058,36. 

 

Figura 6: Gastos com Vigilância. 



 

b. Limpeza 

Os serviços de limpeza e conservação predial permitem a obtenção das 

condições adequadas de salubridade e higiene. Envolve ainda o fornecimento de 

mão de obra, materiais e equipamentos em conformidade com os requisitos e 

condições previamente estabelecidos pela Unidade. São contratados com base 

na área física a ser limpa, estabelecendo-se uma estimativa do custo por metro 

quadrado observado às peculiaridades, a produtividade, a periodicidade e a 

frequência de cada tipo de serviço e das condições do local, objeto da contratação. 

O objeto do contrato consiste na prestação de serviços de limpeza, conservação 

com fornecimento de mão de obra, equipamentos e materiais e de copeiragem, 

com a empresa Atitude Terceirização de mão de obra LTDA – ME. A figura 7 

mostra a diminuição de gastos com Limpeza no ano de 2018, devido a diminuição 

do quantitativo de terceirizados que trabalham realizando a limpeza da Unidade. 

O gasto anual com esse serviço foi de R$ 606.642,29. 

 

 

Figura 7: Gastos com Limpeza. 

c. Telefonia 

A Embrapa Agroindústria Tropical para justificar os gastos com serviços de 

telecomunicações, possui contrato de prestação de serviço de telefonia local, 

móvel celular e longa distância DDD e DDI, tendo um custo anual em 2018 de R$ 
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10.324,56. A figura 8 mostra uma diminuição nos gastos com telefonia, devido a 

diminuição de uso pelos empregados, onde pela praticidade a comunicação é feita 

pelos próprios telefones celulares dos empregados. 

 

 

Figura 8: Gastos com Telefonia. 

d. Apoio Administrativo 

Os serviços de apoio administrativo propiciam suporte logístico para que a 

Unidade possa cumprir sua missão. Reúne os serviços de diversas categorias tais 

como: comunicação de dados, controle de pragas e roedores, manutenção de 

reprografia, manutenção de veículos automotores com fornecimento de peças, 

menor aprendiz, serviços rurais e serviços técnicos profissionais. O gasto anual 

com esses serviços foi de R$ 183.319,43. O gasto anual é mostrado na figura 9, 

onde mostra um acréscimo nos gastos no segundo semestre de 2018, devido a 

manutenção de veículos, pois a 4 anos não vem investimento para a Unidade para 

renovação da frota de veículos. 
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Figura 9: Gastos com Apoio Administrativo. 

 

Com relação a comunicação de dados, foi celebrado contrato de prestação de 

serviço de conectividade da Embrapa à Rede Ótica da GigaFOR, através da rede 

IPÊ da Rede Nacional de Ensino e Pesquisa (RNP) e prestação de serviço de 

operação e manutenção da mesma pela Fundação Cearense de Pesquisa e 

Cultura à Embrapa. 

Quanto ao controle de pragas e roedores, foi celebrado contrato com a 

empresa Andrêza Alves Evangelista – ME, para prestação de serviços de 

desinsetização, desratização e descupinização da Embrapa Agroindústria 

Tropical. 

Quanto aos serviços de reprografia, a Embrapa Agroindústria Tropical possui 

contrato de prestação de serviços de locação de máquinas, fotocopiadoras com a 

empresa Rícópia Comércio e Serviços LTDA – ME. O contrato citado tem como 

objeto a Prestação de Serviço de Locação de 13 (treze) máquinas fotocopiadoras 

multifuncional copiadora/impressora/scaner de mesa laser monocromática, com 

sistema de impressão em rede/digitalização e tecnologia digital. 

Com relação aos gastos com manutenção de veículos, são realizados sob 

demanda por dispensa de licitação e por pregão eletrônico. Foram utilizadas duas 

naturezas de despesas, ND – 339039 (Serviço de Manutenção e Conservação de 

Veículos) e a ND – 339030 (Materiais de manutenção de Veículos). As demais 
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despesas foram realizadas por pregões eletrônicos (pneus/óleo lubrificante e 

filtros). 

Com relação aos menores aprendizes, temos como objeto de contrato com a 

empresa ABBEM para a prestação pela contratada de serviços para a formação 

técnico-profissional de jovens aprendizes por meio da realização de atividades 

teóricas cujo desenvolvimento será de responsabilidade da contratada e 

atividades práticas que serão organizadas em tarefas de complexidade 

progressiva desenvolvidas no ambiente de trabalho nas dependências da 

Embrapa Agroindústria Tropical, de acordo com a legislação vigente, lei 

10.097/2000, que afirma que empresas de médio e grande porte devem contratar 

jovens com idade entre 14 e 24 anos como aprendizes. 

Limpeza de terreno e colheita de caju são exemplos de gastos da Unidade 

com serviços rurais, tanto na Sede realizando serviços nas casas de vegetação 

como nos Campos Experimentais de Pacajus e Paraipaba. A seguir seguem as 

ações e o plano de ação para o indicador Compras e Contratações Sustentáveis. 

 

TEMA 6. PLANO DE AÇÃO PARA COMPRAS E CONTRATAÇÕES SUSTENTÁVEIS 

AÇÕES 

1. AQUISIÇÃO DE APARELHOS DE TELEFONE IP 

2. CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA MANUTENÇÃO DE VEÍCULOS COM 

FORNECIMENTO DE PEÇAS 

 



 

TEMA 6. PLANO DE AÇÃO PARA COMPRAS E CONTRATAÇÕES SUSTENTÁVEIS 

Ação Objetivo Detalhamento da Ação 
Unidade/Área 

Envolvida 

Unidade/Área 

Responsável 
Meta Prazo Recursos Apuração Status 

1 Redução de custos 

com ligações e 

manutenção de 

PABX 

Adquirir aparelhos de 

telefone IP 

-SIL -SIL 30% do total 

de ramais que 

ainda estão 

utilizando 

PABX 

instalado com 

telefone IP 

12 

meses 

Humano, 

financeiro 

Anual Futura 

2 Melhor eficiência 

na gestão de 

manutenção da 

frota 

Processo licitatório 

para contratação de 

empresa para 

manutenção de 

veículos com mão de 

obra, reposição de 

peças e troca de óleo 

-SIL 

-SPS 

-SIL Empresa 

contratada 

6 

meses 

Humano, 

financeiro 

Anual Futura 
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5. CRONOGRAMA DA REVISÃO DO PLS 

De acordo com o Art. 13 da Instrução Normativa nº 10, os resultados 

alcançados a partir das ações definidas no PLS serão publicados 

semestralmente no site da Embrapa Agroindústria Tropical, apresentando as 

metas alcançadas e os resultados medidos pelos indicadores.  

Ao final de cada ano será elaborado relatório de acompanhamento do PLS 

de forma a evidenciar o desempenho da Embrapa Agroindústria Tropical, 

contendo: consolidação dos resultados alcançados; e identificação das ações a 

serem desenvolvidas ou modificadas para o ano subsequente. 

Além disso, os relatórios serão publicados no site da Embrapa Agroindústria 

Tropical e encaminhados eletronicamente à Secretaria de Gestão - SEGES da 

CISAP. 

 

6. AÇÕES DE DIVULGAÇÃO, CONSCIENTIZAÇÃO E 

CAPACITAÇÃO 

 

O CLS realizará ampla divulgação do PLS aos responsáveis de cada eixo 

temático e a todos os usuários da Unidade (empregados, colaboradores, 

terceirizados, estagiários, etc). 

Desta forma, o Comitê junto com o Núcleo de Comunicação Organizacional 

– NCO, irão realizar algumas ações voltadas para divulgação das metas e planos 

de ação, de acordo com as ações propostas. 

A Chefia Administrativa da Unidade junto com o Setor de Gestão de Pessoas 

irá promover oficinas e/ou outros tipos de treinamentos sobre conceitos e ações 

de sustentabilidade no ambiente organizacional. 

O CLS se compromete em realizar campanhas educativas para promover o 

uso correto de impressoras e economia de papel, programa de formação e 



 
 

33/62 
 

sensibilização para o tema resíduos sólidos, redução de consumo de água e 

energia, entre outras.  

 

7. INVENTÁRIO/LEVANTAMENTO 

O levantamento, elaboração e atualização do inventário de materiais é 

composto pela lista dos materiais de consumo para uso nas atividades 

administrativas, adquiridos pela Embrapa Agroindústria Tropical no período de 

janeiro a dezembro de 2018, conforme a planilha em anexo (Anexo 3). 
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8. ANEXOS 

 

1. Comitê Local do Plano de Logística Sustentável - CLS 

 

ORDEM DE SERVIÇO EMBRAPA AGROINDÚSTRIA TROPICAL N° 5 DE 

09/03/2018 

 

O Chefe-Geral da Embrapa Agroindústria Tropical, no uso de suas 

atribuições, 

 

RESOLVE: 

1. Designar, a partir de 8 de março de 2018, Cláudio Rogério Bezerra Torres, 
Chefe Adjunto de Administração, presidente, Myrella Maria Tabosa de 
Almeida, Técnico B, secretária-executiva, Aline Saraiva Teixeira, Analista 
A, membro, Sérgio Robson Vasconcelos Moreira, Analista B, membro, 
Flávio Marcus Falcão Graça Júnior, Analista A, Leonardo de Amorim 
Leandro, Analista B, membro, Regina Celia Nobre Benício, Analista B, 
membro, Natália Moura de Vasconcelos Beleza, Técnico B, membro, 
Allyson Veras Brito Evangelista, Técnico A, membro, Adna Lucianne 
Girão Modesto, Técnico A, membro, Raimundo Nonato Martins de Souza, 
Técnico A, membro e Carciano César de Araújo Rêgo, Analista A, 
suplente, para constituir o Comitê Local de Sustentabilidade (CLS) 
permanente da Unidade. 
 

2. O CLS tem por objetivo desenvolver ações relacionadas à gestão 
ambiental e gestão de eficiência na cadeia de suprimentos que 
incorporem melhorias contínuas no processo nessas áreas à cultura 
organizacional da Unidade e atendam á legislação ambiental vigente e às 
normas da Embrapa de forma integral. 
  

 

Lucas Antônio de Sousa Leite 

Chefe-Geral 

Embrapa Agroindústria Tropical 
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2. Documentação das Cooperativas 

2.1 Contrato 
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2.2 Documentação SOCRELP 
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2.3 Documentação Associação Rosa Virgínia 
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3. Lista de Materiais de Consumo  

Código¹ Descrição do Item Quantidade 
Unidade de 

medida 
Valor Total R$² Item Sustentável³ 

272502 
CLIPS 2/0 PARA PAPEL, FEITO EM ACO 

NIQUELADO, CAIXA COM 100 UNIDADES 
20 CX 100UN 24,00 Não 

294248 

COLA, COMPOSICAO POLIVINIL 
ACETATO-PVA, COR BRANCA, 
APLICACAO PAPEL, LAVAVEL E ATOXICA 
- TUBO 90G 

54 TUBO 90G 48,60 Não 

394475 
CORRETIVO LIQUIDO 18ML,A BASE DE 
AGUA, NAO TOXICO, INODORO 

15 FRASCO 18ML 12,30 Não 

306569 

CANETA ESFEROGRAFICA, ESCRITA AZUL, 
PLASTICO, 1 CARGA, PONTA PLASTICO C/ 
ESFERA DE TUNGSTENIO, ESCRITA MEDIA 

300 UNIDADE 114,00 Não 

249369 LIVRO PROTOCOLO C/ 50 FLS, CAPA DURA 10 UNIDADE 45,00 Não 

229521 

REGUA COMUM, PLASTICO CRISTAL, 30CM, 
FLEXIVEL, INCOLOR TRANSPARENTE, 3MM 
DE ESPESSURA 

15 UNIDADE 7,50 Não 

292448 

EXTRATOR DE GRAMPOS, ACO INOXIDAVEL, 
TIPO ESPATULA CROMADO, TAMANHO 
150MMX15MM 

15 UNIDADE 18,75 Não 

279312 
CANETA MARCA TEXTO PONTA 
FLUORESCENTE, COR VERDE 

24 UNIDADE 20,40 Não 

279313 
CANETA MARCA TEXTO PONTA 
FLUORESCENTE, COR AMARELA 

36 UNIDADE 30,60 Não 
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306570 

CANETA ESFEROGRAFICA, ESCRITA PRETA, 
PLASTICO, 1 CARGA, PONTA PLASTICO C/ 
ESFERA DE TUNGSTENIO, ESCRITA MEDIA 

50 UNIDADE 19,00 Não 

200502 
GRAMPO TRILHO 80MM CX C/50 UN, 
CHAPA DE ACO REVESTIDA 

10 CX 50UN 62,00 Não 

233847 

PINCEL PARA QUADRO BRANCO, COR 
PRETA, PLASTICO, PONTA FELTRO, CARGA 
DESCARTAVEL 

12 UNIDADE 16,20 Não 

335414 
COLA EM BASTAO 20G PARA USO EM 
ESCRITORIO 

36 BISNAGA 20G 43,20 Não 

282403 FITA GOMADA 50MM X 50M MARRON 100 ROLO 50M 745,00 Não 

150573 
LIGA DE BORRACHA (ELASTICO) N. 18, 
PACOTE COM 50G 

20 PCT 50G 38,00 Não 

326848 

ESTILETE, TIPO LARGO, ESPESSURA 18MM, 
CORPO PLASTICO, FIXACAO LAMINA POR 
PRESSAO, LAMINA EM ACO COM 
TRATAMENTO SUPERFICIAL GALVANIZADO 

15 UNIDADE 13,50 Não 

331056 
COLCHETE LATONADO N.15 PARA PAPEIS 
CAIXA COM 72 UNIDADES 

12 CX 72UN 90,00 Não 

279108 

FITA ADESIVA(DUREX),MATERIAL 
POLIPROPILENO TRANSPARENTE TIPO 
MONOFACE, LARGURA 12MM, 
COMPRIMENTO 30M, MULTIUSO 

50 ROLO 30M 29,00 Não 

279059 FITA ADESIVA TRANSPARENTE 45MM X 50M 100 ROLO 50M 145,00 Não 

272348 
LAPIS PRETO,CORPO MADEIRA, DIAMETRO 
CARGA 2, DUREZ A CARGA HB, SEM 
BORRACHA APAGADORA, CARGA GRAFITE 

144 UNIDADE 23,04 Não 

202442 APONTADOR PARA LAPIS 20 UNIDADE 3,60 Não 

233845 
PINCEL PARA QUADRO BRANCO, COR AZUL, 
PLASTICO,PONTA FELTRO, CARGA 
DESCARTAVEL 

12 UNIDADE 16,20 Não 
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229395 BLOCO POST-IT 76X102MM 50 UNIDADE 110,00 Não 

229171 
BLOCO POST-IT 38X50MM, PACOTE COM 4 
UNIDADES 

50 PCT 4UN 110,00 Não 

348071 
PASTA COM ELASTICO EM POLIPROPILENO 
245X335X40 MM 

24 UNIDADE 57,60 Não 

410264 
PERFURADOR EM ACO PINTADO, COM 
MARGINADOR, BASE PLASTICA, PARA 40 
FOLHAS, DISTANCIA ENTRE FUROS 80MM 

6 UNIDADE 147,00 Não 

204691 
APAGADOR PARA QUADRO BRANCO TAM. 
15 X 6 X 3CM,COM FELTRO E ENCAIXE PARA 
DUAS CANETAS 

5 UNIDADE 12,75 Não 

228662 
QUADRO BRANCO TAM. 90 X 120M, 
MOLDURA EM ALUMINIO 

2 UNIDADE 153,00 Não 

329322 
BORRACHA DE APAGAR PLASTICA BRANCA 
COM CAPA PROTETORA 

50 UNIDADE 29,00 Não 

232376 
LIVRO ATA COM 100 FOLHAS NUMERADAS, 
PAPEL OFF-SET PAUTADO,TAM. APROX. 300 
X 206MM, CAPA DURA PAPELAO 

6 UNIDADE 37,20 Não 

300701 
PAPEL CONTACT CRISTAL TRANSPARENTE 
ORIGINAL - MEDIDAS 45CM X 2,0M (ROLO) 

6 ROLO 68,28 Não 

355567 
PASTA L EM PLASTICO CRISTAL 
TRANSPARENTE, TAMANHO A4 

36 UNIDADE 16,56 Não 

341796 
PRANCHETA MATERIAL ACRILICO, COM 
PRENDEDOR EM PLAS TICO, TAMANHO A4 

24 UNIDADE 204,00 Não 

283560 
TESOURA TAMANHO 21CM, LAMINA 
1,8MM EM ACO INOX, CABO EM RESINA 
PLASTICA 

24 UNIDADE 90,00 Não 

284286 TINTA PARA CARIMBO, 40ML - AZUL 6 TUBO 40ML 9,60 Não 

329985 
GRAMPEADOR MANUAL EM ACO, CORPO 
METALICO NA COR PRETA, CAPACIDADE 25 
FOLHAS, UTILIZA GRAMPOS 26/6 E 24/6 

18 UNIDADE 171,00 Não 
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233848 
PINCEL PARA QUADRO BRANCO, COR 
VERMELHA, PLASTICO, PONTA FELTRO, 
CARGA DESCARTAVEL 

6 UNIDADE 8,10 Não 

317250 
CANETA MARCADOR PERMANENTE PONTA 
MEDIA 2,0 MM, PARA PLASTICO, ACRILICO, 
VINIL E VIDRO, NA COR AZUL 

72 UNIDADE 118,80 Não 

317252 
CANETA MARCADOR PERMANENTE PONTA 
MEDIA 2,0 MM, PARA PLASTICO, ACRILICO, 
VINIL E VIDRO, NA COR VERMELHA 

36 UNIDADE 59,40 Não 

317251 
CANETA MARCADOR PERMANENTE PONTA 
MEDIA 2,0 MM, PARA PLASTICO, ACRILICO, 
VINIL E VIDRO, NA COR PRETA 

60 UNIDADE 99,00 Não 

279256 
CANETA CORRETIVA COM 4ML DE 
CORRETIVO A BASE DE SOLVENTE 

32 UNIDADE 83,20 Não 

323863 
FITA ADESIVA CREPE ROLO 24MM X 50M, 
COR BRANCA, PARA USO GERAL 

36 ROLO 50M 138,60 Não 

202373 
PERFURADOR DE METAL 2 FUROS PARA 20 
FOLHAS, PRETO 

6 UNIDADE 72,00 Não 

395860 

PAPEL A4, PAPEL ALCALINO, 75G/M2, 
210MM X 297MM BRANCA, RESMA C/500 
FOLHAS, COM CERTIFICAÇÃO AMBIENTAL 
CERFLOR (PROGRAMA BRASILEIRO DE 
CERTIFICAÇÃO FLORESTAL) OU FSC (FOREST 
STEWARDSHIP COUNCIL OU CONSELHO DE 
MANEJO FLORESTAL) 

500 
RESMA 500 

FOLHAS 
6.975,00 Não 

Obs.: ¹ Refere-se ao código do Sistema de Catalogação de Material (CATMAT) para as unidades integrantes do SISG. Para as demais, utilizar código de 
material usualmente empregado. 

² Somatório do valor em Real dos itens adquiridos no período de 1 ano. 
³ Informar sim ou não. 

 



 
 

62/62 
 

 

 


